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     Apresentação




    A presente obra é fruto do trabalho de pesquisa desenvolvido acerca dos processos de criação em diversas linguagens, coordenado pela professora doutora Edina Panichi, na Universidade Estadual de Londrina. O ineditismo do estudo encontra-se na imersão no dia a dia de uma agência de propaganda, a fim de reconhecer suas principais referências e as consequências para o processo de criação.




    A sequência de linhas teóricas utilizadas enfoca conceitos relacionados ao nível de informatividade que o sujeito tem diante de determinada mensagem, como fator decisivo para o estabelecimento da coerência. O primeiro capítulo apresenta uma breve retrospectiva da propaganda no Brasil, bem como exemplos da evolução de alguns anunciantes. Por meio dos processos de informatividade e significação, são analisadas algumas propagandas consideradas impublicáveis e suas contribuições ao processo criativo.




    O homem é a chave da interação pela linguagem, pois ele cria e recria significados por meio das relações que estabelece com os textos, contextos e, principalmente, com o outro. Nesse sentido, o capítulo sobre linguagem e propaganda busca discutir temas como a evolução nos estudos de texto e contexto, processo de comunicação e linguagem da propaganda e influências da mídia por meio da cultura de massa e indústria cultural. Tendo em vista o efeito causado por peças publicitárias no público consumidor, é importante compreender sua gênese, seu processo criativo e por quais caminhos uma mensagem passou até ser considerada “pronta”. No capítulo “Ideia e Ação! O processo de criação publicitária”, são demonstradas possíveis aplicações da teoria de Crítica Genética em uma agência de propaganda.




    A análise do processo de criação da agência Boyband forneceu pistas de como esses profissionais trabalham temas e conceitos a fim de torná-los aptos ao mercado. A pesquisa, como um todo, privilegia o processo de criação, contudo não esgota outras possibilidades de análise. Por meio da gênese da propaganda, é possível perceber que, além dos caminhos escolhidos pelo publicitário, os rascunhos podem servir de fonte de inspiração para novos conceitos e diferentes abordagens.




    A autora


  




  

     PREFÁCIO




    O que se passa nos bastidores de uma produção – quando transformados em fonte remissiva preservada em seu formato original ou em condições anotadas na forma de um acervo de registros vivenciais –, há muito tempo comprovou seu extenso poder de gerar conhecimento instrumental, ao mesmo tempo capaz de ilustrar e trazer mais fatos, ensinar e ampliar compreensão. O conhecimento assim produzido resulta de um procedimento empolgante e revelador.




    O chamado making of interessa, não só pela diversão que proporciona, mas pelo trânsito que oferece, seja no espaço cênico de filmes, na escrita de uma obra literária, numa concepção arquitetônica, no design de um modelo de veículo. Qualquer trabalho realizado é sempre fruto de uma sequência de etapas sujeitas a sucessivas correções e readequações, até que se atinja a forma declarada concluída. Percorrer esse processo pela via do que foi sendo deixado pelo caminho, chega a ser tão irresistível quanto assistir à própria montagem. 




    Essa é a perspectiva a que a autora nos dá acesso nesta obra, ao conseguir a façanha de empregar, tão engenhosamente, os conceitos da Crítica Genética, para falar de como se estrutura uma agência publicitária, o cotidiano da equipe que dela participa e o processo criativo responsável pelo êxito de peças concebidas para satisfazer às demandas costumeiramente apresentadas pelos clientes.




    Os estudos de Crítica Genética compõem uma metodologia que vem sendo desenvolvida com meticuloso rigor científico e sua evolução vem expressa numa bibliografia que se expande ininterruptamente com o passar dos anos. Há um aporte sempre mais intenso de definições, apreciações, avaliações de atos e condutas que carregam a matriz explicativa sobre o “como funciona”. Falar nessa dimensão é promover o contato com a regularidade de movimentos, é falar de linguagem, de construção de sentidos.




    O importante também é que a prática criativa observada numa agência em particular se mostra como microcosmo da manifestação da evolução da propaganda como prática profissional no sentido mais amplo. O processo criativo examinado no mapeamento da vivência diária desse ambiente fornece uma referência útil para os estudos de comunicação, além de enriquecer a tão necessária reflexão a respeito das tendências de consumo e dos efeitos que as mensagens publicitárias ocasionam.




    O objetivo deste livro é alcançado com brilhantismo, fazendo emergir o apoio oferecido pelo relato histórico, da descrição das alterações processadas ao longo do tempo, da reação oscilante por parte do consumidor, dos materiais rejeitados nas etapas intermediárias. São tratadas como materiais de estudo as tentativas que não funcionaram e, portanto, cabia evitar o risco de levá-las adiante pelo temor de colocar a perder uma custosa campanha. São conteúdos somente possíveis de examinar porque foram poupados e passaram a figurar no âmbito dos documentos de processo.




    O material publicitário brasileiro contém exemplares da maior relevância, muito divertidos, inteligentes e de alta eficácia, que merecem tornar-se objeto de estudo e receber destaque. Temos todas as razões para nos orgulharmos de receber este texto que fala de um ambiente brasileiro de criação com as peculiaridades da nossa cultura, da nossa maneira de pensar e da nossa singularidade gerencial quando se trata de tocar uma agência. Compreender como nasce uma ideia e também a arte e a técnica de convertê-la numa mensagem apta o bastante para aliar, em justa medida e com equilíbrio, entretenimento a sucesso comercial, sem dúvida, expande a consciência sobre como operam muitos dos elementos da vida em sociedade. 




    Miguel Luiz Contani1
Universidade Estadual de Londrina
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     INTRODUÇÃO




    A propaganda2 no Brasil não só acompanha a evolução do mercado, como também demonstra um potencial criativo que serve de modelo para muitos países. Campanhas premiadas, agências inovadoras e profissionais de primeira linha compõem o cenário de um país marcado pela criatividade.




    Quando se trata da evolução da propaganda há várias perspectivas de estudo. Neste trabalho, um dos pontos abordados é a importância dos contextos de produção e de veiculação para o entendimento das mensagens publicitárias, analisando marcas que sobreviveram às dificuldades enfrentadas pelo mercado e mantiveram-se como grandes anunciantes no século XXI. A fim de compreender a evolução dos conceitos utilizados no trabalho, definimos alguns temas de grande relevância nos Estudos da Linguagem: sujeito e língua, concepções de linguagem, construção da coerência e relação entre texto e contexto.




    O grande número de informações a que somos submetidos, diariamente, faz com que desenvolvamos uma “seleção natural” para as mensagens úteis, ou não. Assim, as propagandas que não conseguem transmitir sua ideia central, em um primeiro contato, são, normalmente, descartadas. Mensagens eficazes são aquelas que provocam identificação com seus interlocutores, e, para que haja essa identificação, algumas questões, discutidas ao longo do trabalho, são fundamentais.




    O conhecimento dos contextos de produção e de veiculação das mensagens é essencial para um entendimento completo das propagandas. Um texto só tem sentido dentro de um contexto, localizado em um tempo e espaço que lhe atribuam sentido. É necessário que haja conhecimentos partilhados entre o emissor (produtor) e o receptor das mensagens. É praticamente impossível que duas pessoas adquiram, durante a vida, os mesmos conhecimentos, por isso, há necessidade de equilíbrio entre informações anteriormente conhecidas e “novas” em qualquer mensagem.




    Assim como as questões culturais têm grande influência no processo de atribuição de sentido e de identificação com as mensagens, a compreensão das propagandas é proporcional ao conhecimento de mundo do receptor. Tudo está interligado; recebemos e entendemos aquilo que nos faz algum sentido e que identificamos como útil ou, pelo menos, novo.




    O processo criativo da propaganda não se limita ao consumo, está atrelado a conceitos que o consumidor atribui a determinada marca ou produto. O presente trabalho busca estudar o processo criativo de uma agência de propaganda, conhecer as principais influências recebidas e seus resultados. Para compreender o contexto atual, faz-se necessário uma retrospectiva histórica, localizando as peças em um tempo e espaço, visando retomar costumes que justifiquem os formatos utilizados no momento, além de conhecer a realidade cultural e hábitos específicos de uma determinada sociedade.




    O objetivo geral da obra é analisar o processo criativo de uma agência de propaganda, delimitando os pontos relevantes de sua gênese. Para isso, embasamo-nos nas teorias dos estudos de Crítica Genética, compreendendo que a ênfase dada ao processo criativo não ocorre em detrimento do produto final. O estudo do movimento criador inclui o produto entregue ao público, buscando marcas de sua criação que o tornem ainda mais singular.




    Estudar o processo de criação é conceber que a obra é um constante vir a ser. Textos, músicas, obras de arte, propagandas, enfim, tudo que é criado pelo homem não nasce pronto. Há influências conscientes e inconscientes que participam do caminho trilhado durante sua construção. É este caminho que a Crítica Genética busca conhecer.




    Contudo, uma análise isolada não registraria todas as influências sofridas durante o processo, uma vez que para todo novo trabalho há uma reinvenção ou um aproveitamento daquilo que, em algum momento, já foi utilizado e funcionou. Pensando em identificar possíveis influências do processo criativo, identificamos alguns passos importantes para a pesquisa: mapear e apresentar propagandas de outros períodos, indicando evoluções ocorridas; verificar pontos comuns entre peças de sucesso e o que é validado pelo consumidor; selecionar propagandas consideradas impublicáveis, demonstrando seu valor no processo criativo e o processo de construção de sentidos. A sequência de linhas teóricas apresentadas no livro visa contemplar os objetivos propostos, embasando o trabalho como um todo.




    “Propaganda: evolução, conceitos e análises”, o primeiro capítulo, traz uma breve retrospectiva da propaganda no Brasil, apresentando exemplos da evolução de alguns anunciantes. Por meio dos processos de informatividade e significação, são analisadas propagandas consideradas impublicáveis e suas contribuições ao processo criativo.




    O capítulo “Linguagem e Propaganda” revela o homem como a chave da interação pela linguagem, pois ele cria e recria significados por meio das relações que estabelece com os textos, contextos e, principalmente, com o outro. Esse capítulo busca discutir temas como a evolução nos estudos de texto e contexto, processo de comunicação e linguagem da propaganda e influências da mídia por meio da cultura de massa e indústria cultural.




    “Ideia e Ação! O processo de criação publicitária”, o último capítulo, apresenta a aplicação da teoria de Crítica Genética em uma agência de propaganda. Tendo em vista o efeito causado por peças publicitárias no público consumidor, é importante compreender sua gênese, seu processo criativo e por quais caminhos uma mensagem passou até ser considerada “pronta”. A análise do processo de criação da agência Boyband trouxe pistas de como esses profissionais trabalham temas e conceitos a fim de torná-los aptos ao mercado.


  




  

     CAPÍTULO 1




    PROPAGANDA: EVOLUÇÃO, CONCEITOS E ANÁLISES




    1.1 A propaganda no Brasil, uma retrospectiva histórica





    Compreendendo a importância da evolução histórica dos anúncios, o corpus de pesquisa não é constituído somente pelas peças da agência analisada. As peças são fundamentais para análise do processo criativo, foco principal do trabalho, porém há necessidade de delimitar outros corpora que contribuam para a interpretação e o entendimento do trabalho como um todo. Inicialmente, foi realizado um estudo exploratório, bibliográfico e documental a fim de se definir peculiaridades da propaganda brasileira, usos e costumes que caracterizam o “jeito brasileiro” de fazer propaganda, bem como o que funciona e, consequentemente, vende. 
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